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É com renovado entusiasmo que apresento o segundo número da re-
vista Plenário. A boa acolhida do volume inaugural confirmou a per-
tinência de um periódico dedicado a estudar o Poder Legislativo, o 
processo de formação das leis e a relação entre os poderes da República 
a partir de uma perspectiva jurídica rigorosa e aberta ao diálogo inter-
disciplinar. A continuidade desta publicação sublinha o compromisso 
da Câmara dos Deputados em oferecer um espaço estável de reflexão 
sobre os grandes temas que atravessam o Parlamento brasileiro.

A revista nasceu com a missão de articular teoria e prática, de apro-
ximar a pesquisa jurídica das dinâmicas efetivas das comissões, do 
Plenário e das demais instâncias de decisão política. Temos a aspira-
ção confessa de que o conjunto dos trabalhos veiculados consolide a 
Plenário como foro de convívio entre Parlamento e academia, entre teo-
ria constitucional e prática legislativa, entre o debate sobre instituições 
e a vida concreta das pessoas.

Uma vez que a harmonia entre os poderes e a sujeição às competências 
constitucionais são condições para a estabilidade democrática, cum-
pre que o Poder Legislativo avalie continuamente seus procedimentos, 
a qualidade de suas decisões e o modo como interage com os demais 
poderes e com a sociedade. A democracia exige instituições capazes de 
ponderar sua própria atuação com técnica e transparência.

Agradeço aos autores que confiaram seus textos a este periódico, ao 
conselho editorial e aos servidores da Câmara dos Deputados que tor-
nam possível esta iniciativa. Que este segundo número reforce a vo-
cação da revista Plenário de contribuir para a melhoria do processo 
legislativo e o fortalecimento do Parlamento como refúgio do diálogo, 
da pluralidade e da vontade popular.

Hugo Motta
Presidente da Câmara dos Deputados
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